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CAPÍTULO

Por Que a Maioria das Automações Falha

Empresas que tentam automatizar processos sem uma análise prévia sólida cometem o

mesmo erro: automatizam o problema em vez de resolvê-lo. Um processo mal estruturado,

quando automatizado, apenas executa erros com mais velocidade e consistência.

68% dos projetos de automação que falham o fazem não por limitação

tecnológica, mas por ausência de mapeamento adequado do processo

original.

Existem três armadilhas clássicas que levam projetos de automação ao fracasso:

1. Automatizar exceções como se fossem regras. Todo processo tem variações. Quando a

equipe descreve um processo, tende a descrever o caminho ideal. A automação, porém,

precisa lidar com todos os caminhos — inclusive os que ninguém documenta porque

'raramente acontecem', mas que na prática ocorrem com frequência suficiente para quebrar

qualquer fluxo automatizado.

2. Ignorar as dependências ocultas. Processos raramente existem de forma isolada. Um

processo de aprovação de pedidos pode depender de uma planilha mantida por uma pessoa

específica, de um sistema legado sem API, ou de uma regra de negócio que só existe na

cabeça do gestor. Sem mapear essas dependências, a automação cria novos gargalos.

3. Não definir métricas de sucesso antes de começar. Se você não sabe o que quer

melhorar — e em quanto — não tem como saber se a automação funcionou. Projetos sem

KPIs claros tendem a ser abandonados ou reformulados indefinidamente.
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CAPÍTULO 1

O Framework de Análise de Processos

A análise de processos é uma disciplina que combina observação, entrevistas, modelagem e

priorização. O framework desenvolvido pela Tarp Tech ao longo de mais de 50 projetos tem

quatro etapas sequenciais, cada uma construindo sobre a anterior.

Etapa 1 — Descoberta e Inventário

O primeiro passo é criar um inventário completo dos processos da área ou empresa analisada.

Não se trata de listar apenas os processos formais, mas de identificar todos os fluxos de

trabalho que consomem tempo humano recorrentemente.

A ferramenta mais eficaz nesta etapa é a entrevista estruturada com os executores do

processo — não apenas com os gestores. Gestores descrevem como o processo deveria

funcionar. Executores descrevem como ele realmente funciona. A diferença entre essas duas

versões é exatamente onde as oportunidades de automação se escondem.

Etapa 2 — Mapeamento e Modelagem

Com o inventário em mãos, o próximo passo é modelar os processos mais relevantes em

fluxogramas detalhados usando notação BPMN. O objetivo não é criar documentação formal

— é visualizar o fluxo completo para identificar redundâncias, gargalos e pontos de decisão

que podem ser automatizados.

Tipo de Atividade Descrição
Potencial de
Automação

Transferência de dados Copiar informações entre sistemas Muito alto

Verificação e validação Checar se dados estão corretos Alto

Notificação e comunicação Enviar e-mails, alertas, relatórios Muito alto

Decisão baseada em regras Aprovações com critérios fixos Alto

Análise e interpretação Avaliar contexto e tomar decisão Médio (com IA)

Relacionamento e negociação Interação humana complexa Baixo
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Etapa 3 — Priorização por Impacto e Viabilidade

Nem todo processo que pode ser automatizado deve ser automatizado primeiro. A priorização

considera dois eixos: o impacto potencial da automação e a viabilidade técnica de

implementação. O impacto é medido pelo volume de horas liberadas, pela redução de erros e

pelo valor estratégico do processo. A viabilidade considera APIs disponíveis, qualidade dos

dados e complexidade das regras de negócio.

Quadrante Impacto Viabilidade Recomendação

Prioridade máxima Alto Alta Automatizar imediatamente

Projeto estruturado Alto Baixa Planejar com cuidado

Quick wins Baixo Alta Automatizar rapidamente

Deprioritizar Baixo Baixa Não automatizar agora

Etapa 4 — Definição de KPIs e Baseline

Antes de qualquer implementação, é essencial estabelecer o baseline — a medição atual do

processo, antes da automação. Sem essa referência, é impossível demonstrar o valor gerado.

Os KPIs mais relevantes são: tempo médio de execução por ciclo, volume de erros ou

retrabalho, custo operacional por unidade processada, tempo de resposta ao cliente e

satisfação da equipe.
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CAPÍTULO 2

Análise de Dados como Fundamento da
Automação Inteligente

A automação baseada apenas em regras fixas tem um teto natural. Quando os processos

envolvem variabilidade, exceções frequentes ou decisões que dependem de contexto, a

análise de dados e a inteligência artificial entram como habilitadores de uma automação de

nível superior.

Qualidade de Dados: O Pré-requisito Ignorado

Antes de pensar em IA ou machine learning, é preciso garantir que os dados que alimentarão

a automação são confiáveis. Dados inconsistentes, duplicados ou incompletos produzem

automações que erram sistematicamente — e erros automatizados são mais difíceis de

detectar do que erros humanos, porque acontecem em escala e em silêncio.

A análise de qualidade de dados deve verificar quatro dimensões fundamentais:

Dimensão Pergunta-chave Impacto se ignorado

Completude
Todos os campos necessários estão
preenchidos?

Automação falha em casos
incompletos

Consistência
Os mesmos dados têm o mesmo formato em
diferentes sistemas?

Erros de integração e duplicatas

Precisão Os dados refletem a realidade do negócio? Decisões automatizadas incorretas

Atualidade Os dados estão atualizados?
Ações baseadas em informações
obsoletas

Regra prática: se mais de 15% dos registros apresentam algum problema de

qualidade, o processo precisará de uma etapa de limpeza antes de ser

automatizado.

Análise Exploratória para Identificar Padrões

A análise exploratória de dados (EDA) é uma etapa frequentemente subestimada em projetos

de automação. Seu objetivo é entender a distribuição, os padrões e as anomalias nos dados

do processo antes de definir as regras ou modelos que guiarão a automação.
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Em projetos práticos, a EDA costuma revelar insights que mudam completamente a estratégia.

Em um projeto de automação de aprovação de crédito, por exemplo, a análise pode revelar

que 80% das aprovações seguem apenas 3 critérios simples — permitindo criar uma

automação de alta precisão para a maioria dos casos, reservando a análise humana apenas

para os 20% restantes.

Modelos Preditivos e Automação Inteligente

Quando o processo envolve decisões que dependem de múltiplas variáveis e de contexto

histórico, modelos de machine learning podem ser integrados à automação para aumentar

significativamente sua precisão. Os casos de uso com maior retorno comprovado incluem:

Caso de Uso Tecnologia Resultado Típico

Classificação de documentos e tickets NLP / Transformers Eliminação de triagem manual

Detecção de anomalias em tempo real Isolation Forest / LSTM Alertas antes de impacto operacional

Previsão de demanda e alocação ARIMA / XGBoost Redução de 20-40% em excesso/falta

Precificação e scoring dinâmico Gradient Boosting Decisões em milissegundos

Extração de dados de documentos OCR + LLM Eliminação de digitação manual
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CAPÍTULO 3

Do Mapeamento à Implementação

Com a análise concluída e os processos priorizados, a implementação segue um ciclo

estruturado que minimiza riscos e maximiza a velocidade de entrega de valor.

Fase 1 — Prova de Conceito (PoC)

Antes de implementar a automação completa, sempre construa uma prova de conceito com

um subconjunto do processo — preferencialmente o caminho mais comum (o 'happy path'). O

objetivo da PoC não é entregar a solução final, mas validar que a abordagem técnica escolhida

é viável e que os dados de entrada têm a qualidade necessária.

Uma PoC bem-sucedida deve ser executada em no máximo 2 semanas e

incluir uma demonstração para os stakeholders com métricas reais de

desempenho.

Fase 2 — Implementação Incremental

A implementação deve ser feita em incrementos, começando pelos casos mais simples e

adicionando complexidade progressivamente. Cada incremento deve ser validado em

produção antes do próximo ser iniciado. Esta abordagem permite detectar problemas cedo,

gera resultados visíveis rapidamente e permite ajustar a estratégia com base em dados reais

de uso.

Fase 3 — Monitoramento e Melhoria Contínua

Automações não são projetos com início, meio e fim — são sistemas vivos que precisam ser

monitorados e ajustados continuamente. Processos de negócio mudam, volumes variam,

exceções novas surgem. Uma automação sem monitoramento ativo tende a se degradar

silenciosamente.

Métrica de Monitoramento Frequência Ação se Degradar

Taxa de sucesso das execuções Diária Investigar logs e corrigir regras

Tempo médio de processamento Semanal Otimizar gargalos identificados

Volume de exceções manuais Semanal Expandir cobertura da automação
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Métrica de Monitoramento Frequência Ação se Degradar

Desvio em relação ao baseline Mensal Revisar KPIs e estratégia
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CAPÍTULO 4

Ferramentas e Tecnologias

A escolha das ferramentas deve ser guiada pelo contexto do processo, não pela popularidade

da tecnologia. Não existe uma ferramenta universalmente melhor — existe a ferramenta certa

para cada problema.

Categoria Ferramentas Melhor Para

Automação de fluxos Make, n8n, Zapier
Integrações entre sistemas SaaS, lógica
simples a média

Automação de dados Python, Airflow, dbt
Transformação e pipeline de dados em
escala

RPA UiPath, Automation Anywhere Automação de interfaces legadas sem API

BI e visualização Power BI, Tableau, Metabase
Dashboards operacionais e relatórios
automáticos

IA e ML Python, scikit-learn, OpenAI API
Classificação, predição, NLP, visão
computacional

Banco de dados PostgreSQL, MySQL, BigQuery
Armazenamento e consulta de dados
estruturados

Regra de ouro: comece pelo problema, não pela solução. Defina claramente o

que precisa ser feito, quais são as restrições, e então escolha a ferramenta

que melhor se encaixa.
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CAPÍTULO 5

Calculando o ROI da Automação

O retorno sobre investimento de projetos de automação pode ser calculado de forma direta

quando os KPIs foram bem definidos na fase de análise. A fórmula básica considera três

componentes: o custo do projeto, o ganho em horas liberadas e o ganho em qualidade.

Exemplo Prático de Cálculo

Parâmetro Valor

Processo Geração de relatórios mensais

Horas consumidas por mês 40 horas

Custo médio da hora (equipe) R$ 80,00

Custo mensal do processo R$ 3.200,00

Redução com automação 90%

Economia mensal R$ 2.880,00

Custo de implementação R$ 15.000,00

Payback 5,2 meses

ROI em 12 meses 130%

Além do ganho financeiro direto, projetos de automação bem-sucedidos geram benefícios

indiretos que frequentemente superam o ganho direto: maior velocidade de resposta ao

cliente, redução de erros que afetam a reputação da empresa, e liberação da equipe para

atividades de maior valor estratégico.
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CAPÍTULO

Conclusão: Por Onde Começar

Se você chegou até aqui, já tem uma visão clara de que a automação de processos

bem-sucedida começa muito antes da tecnologia. Começa com análise, mapeamento,

priorização e definição de métricas.

O próximo passo prático é identificar, na sua empresa, os três processos que mais consomem

tempo humano recorrente e têm maior potencial de automação. Para cada um, responda:

✓ Qual é o volume mensal de execuções?

✓ Qual é o tempo médio de execução por ciclo?

✓ Quais são as principais fontes de erro ou retrabalho?

✓ Quais sistemas estão envolvidos e têm API disponível?

✓ Quem executa o processo e qual é o custo por hora?

Com essas respostas em mãos, você terá o insumo necessário para uma conversa produtiva

com qualquer especialista em automação — incluindo a equipe da Tarp Tech, que está

disponível para ajudar a transformar essa análise em resultados concretos.

Pronto para automatizar?

Fale com a equipe da Tarp Tech e descubra como transformar sua operação em

resultados mensuráveis.

contato@tarptech.com.br (11) 94739-9292 tarptech.com.br


